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    “É melhor prevenir os crimes do que ter de puni-los”.




    Cesare Beccaria


  




  

    PALAVRAS INICIAIS...




    O meu interesse pelas temáticas da violência e da criminalidade teve início ainda quando eu cursava a graduação em Serviço Social, na ocasião iniciei o estágio no Pró-egresso em 2003. Projeto realizado e desenvolvido pela UEM (Universidade Estadual de Maringá) que prestava atendimento aos detentos egressos em Regime Condicional, fazendo o atendimento social, de acordo com o Código Penal. No mesmo período o projeto atendia as detentas da Cadeia do município de Astorga, com encontros semanais para levantamento de demandas, como exemplo o contato familiar. A partir da minha experiência no estágio surgiu o interesse em desenvolver meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), sobre esses atendimentos que garantia a ressocialização dessas detentas.




    Já formada em 2005 iniciei minha carreira profissional no município de Sarandi, onde fui trabalhar na Secretaria de Assistência Social que realizavam os atendimentos aos adolescentes em conflito com a lei através do PEMSE (Programa de Efetivação de Medidas Socioeducativas). Em 2012, já com a implantação do CREAS (Centro de Referência Especializado da Assistência Social), me tornei técnica concursada e assim responsável pelo PEMSE, no qual me aprofundei na realidade social desses adolescentes, onde permaneci até o ano de 2016. Paralelamente, também concursada no município de Marialva, iniciei no ano de 2017 o trabalho como técnica responsável pelo Serviço de Medidas Socioeducativas.




    Dessa forma, justifico a escolha de falar sobre violência, ou seja, mostrar as taxas de homicídios de jovens de 15 a 29 anos, baseado na minha experiência de trabalho com os adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas que me deu a segurança para discutir sobre os motivos que levaram ao envolvimento desse público em questões relacionadas à violência e a criminalidade, considerando que Sarandi é uma cidade onde a maioria da população é carente e segregada. O objetivo deste livro é analisar a dinâmica da violência criminal no espaço urbano da cidade de Sarandi considerando as taxas de homicídio doloso de jovens de 15 a 29 anos, apresentando o retrato da violência através do número de homicídios e os locais onde eles ocorreram e relacionar a ocorrência dessa violência com a segregação urbana, com a pobreza e com a ausência de políticas públicas. Tendo como hipótese que a segregação e a vulnerabilidade social são umas das premissas para a ocorrência da violência em algumas áreas específicas concentrada principalmente na zona sul do município.




    Esse público que passa por preconceitos e discriminações sociais que fazem com que muitos encontrem apenas na criminalidade a saída para resolução de problemas sociais e econômicos, me influenciou muito a escrever este livro relacionando a segregação urbana com a violência urbana, com enfoque nos jovens no espaço urbano de Sarandi. Logo a importância de discutir um município considerado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) como de pequeno porte1 como Sarandi, mas que apresenta significativos índices de criminalidade, como relata o Atlas da Violência de 2019, que coloca que os municípios de até 100.000 habitantes registraram um aumento de até 113% no número de homicídios entre 199٧ a 201٧, atingindo principalmente as camadas mais pobres. Nas cidades onde há mais homicídios, as pessoas ganham menos, as moradias são mais precárias e a proporção de jovens, entre 15 a 24 anos, que estão sem estudar e sem trabalhar, é quatro vezes maior que nos municípios menos violentos do Brasil (ATLAS DA VIOLÊNCIA, 2019).




    Sarandi é um município no Estado do Paraná com grande índice de vulnerabilidade social, exposto a toda essa violência, encontra-se muito próximo do município de Maringá e sofre as consequências do processo de metropolização2, um dos indutores da violência urbana e da segregação urbana acentuada que se reflete na desigualdade social e econômica, que afasta os moradores de baixa renda para as áreas periféricas (RODRIGUES, 2004). Outra consequência desse processo de metropolização, é que Maringá por meio de uma valorização do solo urbano e do empreendimento imobiliário tornou-se inviável para os segmentos mais pauperizados, ou seja, há um deslocamento das famílias mais pobres para os municípios ao seu redor. Toda essa problemática em relação a moradia é expressada através das áreas de ponderação que dividi o município em tipologias sócio-ocupacionais, mostrando as áreas com maior concentração de pobreza e consequentemente violentos. Segundo Rodrigues (2004), a organização das categorias é embasada na atividade produtiva ou na ocupação do morador, nos diferentes tipos de trabalho exercidos. Assim tipologia na minha pesquisa contribuiu para analisar as questões da desigualdade social.




    Baseado nessa realidade espacial e na disparidade social e econômica entre Maringá e Sarandi, visto que Maringá é o polo da Região Metropolitana3, com um espaço valorizado no mercado imobiliário regional, atraindo investidores de diferentes cidades do norte do Paraná. Assim, levando em conta toda essa desigualdade social e econômica existente entre os dois municípios buscou-se examinar e compreender a questão da distribuição espacial dos homicídios entre jovens no perímetro urbano do município de Sarandi, no período compreendido entre os anos 2014 a 2018, já que por estar no PEMSE (Programa de Efetivação de Medidas Socioeducativas) neste período e por não ter nenhuma pesquisa realizada nestes anos, era justificável estudar o período compreendido. O foco é compreender porque a violência e a criminalidade têm uma relação com as desigualdades socioeconômicas, de infraestrutura e de serviços urbanos, pois o aumento do crime pode estar atrelado a dificuldade de acesso à educação e a oportunidades no mercado de trabalho para jovens de famílias de baixa renda. Toda essa violência se reflete em dados como de acordo com o Mapa da Violência de 2011, onde Sarandi foi a 31º cidade brasileira com maior taxa de homicídios de jovens, sendo a arma de fogo o meio mais utilizado. No mesmo ano apresentou como 2° cidade do Paraná com 157,8 para cada 100 mil habitantes (OMS, 2011),




    A violência urbana e a criminalidade são temas muito debatidos no cenário nacional nos últimos anos, pois se constituíram como uma das questões sociais mais preocupantes da atualidade. A criminalidade no Brasil, sobretudo os homicídios entre jovens no espaço urbano tiveram um crescimento muito acentuado, de acordo com o IPEA, apenas em 2017, 35.783 jovens de 15 a 29 anos foram mortos, uma taxa de 69,9 homicídios para cada 100 mil habitantes. O fenômeno da violência urbana se reflete em diversas formas de crime, mas a modalidade pesquisada neste trabalho se refere aos homicídios de jovens no espaço urbano do município de Sarandi.




    Assim, esta pesquisa visa identificar as possíveis relações entre a organização e o perfil social de um território com o número de homicídios concentrados, buscando identificar nas áreas segregadas e com precárias condições de vida a existência de altas taxas de homicídios.




    De acordo com Sérgio Adorno (2002) a violência urbana é um fenômeno que vem causando desde década de 80, grandes preocupações na sociedade brasileira, sentimentos de medo e insegurança que para o autor tem perpassado diferentes classes, grupos sociais e barreiras geográficas. Ou seja, a violência urbana em suas modalidades não poderia ser considerada um fenômeno que atinge apenas pessoas de classes sociais com rendas baixas e moradoras de locais precários. No entanto, a quantidade de homicídios apresenta maior frequência em alguns grupos sociais e territórios específicos. No caso de Sarandi fica evidente que suas características espaciais associadas a maneira como estão distribuídos o seu território favorece para a incidência dos homicídios, já que uma grande parte dos bairros de Sarandi são vulneráveis e estão na periferia da cidade. Contudo, todas essas mazelas sociais não são um problema apenas das regiões como o Sudeste que na década de 2000, apresentava os maiores índices de violência do país, hoje essa violência se espalha, atingido cidades de grande porte quanto de pequeno porte, como Sarandi.




    Apresento agora os principais conceitos teóricos que nortearão este livro: segregação socioespacial, violência urbana, homicídios e vulnerabilidade social, na sequência exibiremos os resultados da pesquisa sobre o número de homicídios, realizada na Delegacia Civil do município de Sarandi, referentes aos dados das vítimas.




    A sequência do trabalho se dá com o mapeamento e o cruzamento do local de ocorrência dos homicídios e de moradia das vítimas, o que permitirá identificar quais são as localidades que apresentam as maiores taxas dessas ocorrências, bem como as características sociais e econômicas que esses territórios apresentam.




    Portanto, a pesquisa bibliográfica descreve os conceitos de segregação urbana, pobreza e violência, que serão utilizados para análise sobre os dados do trabalho. Contaremos com o levantamento de dados coletados na unidade local da Delegacia de Polícia Civil de Sarandi. Também utilizaremos às estatísticas disponibilizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES), Organização Mundial da Saúde (OMS), Sistema de Informação do Sistema Único de Saúde (DATASUS), Secretaria Estadual de Segurança Pública (SESP/PR) e Secretaria Nacional de Segurança Pública (SENASP). Todas essas informações são utilizadas para a leitura e reflexão sobre a temática pesquisada, para as análises dos dados, para a elaboração e consolidação do trabalho.




    Diante disso, no primeira parte é apresentada uma revisão bibliográfica sobre o espaço urbano, discutindo segregação urbana e pobreza que subsidiara as reflexões sobre as características socioespaciais do município de Sarandi, revelando alguns aspectos socioeconômico e histórico. Também destaco o processo urbanístico desde a implantação do município pela Companhia de Melhoramentos.




    Na segunda parte realizo à discussão sobre a violência urbana, pois com a mesma intensidade com que as sociedades se desenvolvem, a violência e a criminalidade crescem, atingindo os mais variados segmentos da população. A criminalidade violenta no Brasil, sobretudo os homicídios no espaço urbano, tem crescido de modo acentuado desde a década de 1960 (CARDIA; ADORNO; POLETO, 2003), movimento sobreposto ao acelerado processo de urbanização vivenciado nas últimas décadas no país. Também é contemplada a busca das relações entre o território e os homicídios ocorridos, ou seja, se a estrutura social do território estudado se é capaz de definir maior ou menor incidência de homicídios nesta área em estudo. Com isto será possível identificar se as ocorrências de homicídios têm alguma relação com as características socioespaciais dos territórios pesquisados.




    Nas considerações finais procuraremos fornecer subsídios capazes de fomentar ações municipais na área de segurança pública numa tentativa, mesmo que muito incipiente, de garantir os direitos sociais mínimos a um grande contingente de pessoas que estão cotidianamente tendo seus direitos sociais negligenciados pelo poder público. Fomento a questão violência e pobreza e seus reflexos na sociedade de Sarandi buscando através dos dados saber quais são os bairros que mais acontecem os homicídios e seus territórios influenciam para que esses crimes aconteçam.




    




    

      

        1 Cidade pequeno porte; é o termo usado para designar cidades que abrigam de 50.000 a 100.000 habitantes segundo IBGE.


      




      

        2 Metropolização é o processo de crescimento urbano de uma cidade e sua constituição como centralidade de uma região metropolitana, isto é, de uma área composta por vários municípios que congregam a mesma dinâmica espaço-territorial


      




      

        3 Em seu artigo 25, § 3º, a Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988) estabelece que “Os Estados poderão, mediante lei complementar, instituir regiões metropolitanas, aglomerações urbanas e microrregiões, constituídas por agrupamentos de Municípios limítrofes, para integrar a organização, o planejamento e a execução de funções públicas de interesse comum”. (...) “poderão, mediante lei complementar, instituir regiões metropolitanas, aglomerações urbanas e microrregiões, constituídas por agrupamentos de Municípios limítrofes, para integrar a organização, o planejamento e a execução de funções públicas de interesse comum”.


      


    


  




  

    
PARTE I. ESPAÇO URBANO





    "




    Jamais houve na história um período em que o medo fosse tão generalizado e alcançasse todas as áreas da nossa vida: medo do desemprego, medo da fome, medo da violência, medo do outro 




    (Milton Santos)




    
SEGREGAÇÃO URBANA E POBREZA





    A cidade de Sarandi (Mapa 1) localizada no norte do Paraná faz parte da região metropolitana de Maringá4. De acordo com o IBGE a estimativa para 2019 é de uma população de 96.688 mil habitantes. A ocupação do município de Sarandi se deu principalmente devido as oportunidades de empregos da cidade de Maringá, atraindo pessoas de todas as regiões do país e Sarandi por oferecer um preço mais acessível na questão do baixo valor do solo acabou recebendo essas famílias. Por isso por muito tempo o nome de cidade-dormitório, pois grande parte dessa população se deslocava para trabalhar em Maringá voltando para Sarandi apenas para dormir, prejudicando a arrecadação de impostos e recursos pelo município de Sarandi, pois o cidadão trabalha e consome em Maringá deixando assim toda sua renda no município vizinho.




    Mas vale salientar que nos últimos dois anos Sarandi vêm apresentando mudanças no comércio e no mercado de trabalho, onde a prosperidade do comércio local e a oferta de empregos diminui o fluxo de deslocamento para Maringá. Mas o agravante da ausência de políticas públicas ainda é evidente quando se trata de famílias vulneráveis. Esse fenômeno é conhecido como movimento pendular, ou seja, refere-se ao deslocamento diário de pessoas entre municípios distintos, para fins de trabalho, estudo e moradia. Ana Lúcia Rodrigues (2004) retrata esse movimento entre Sarandi e Maringá, pois a população do município de Sarandi se desloca diariamente para diversos fins ao município vizinho.




    Mapa 1: Município de Sarandi-PR
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    Fonte: Secretaria de Urbanismo do Município de Sarandi, 2019.
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